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Quem ... MCDA-C ?

Necessita tomar decisões complexas;

Precisa justificar, para outros, sua

racionalidade em uma decisão;

Necessita tomar uma decisão em grupo;

Gerencia informações

Toma decisões complexas baseadas em

numerosos fatores e critérios.



Por que ... MCDA-C ?

É capaz de organizar a complexidade;

Ajuda a compreender o problema (cria um “Rich 

Picture”  Diagnóstico)

É capaz de incluir considerações subjetivas;

É capaz de sintetizar informações e julgamentos;

Consegue uniformizar conhecimentos.



Como .... MCDA-C ?

 Estruturando a situação e organizando
o conhecimento de tal forma, que
permite ao decisor perceber
claramente a performance das ações
em todos os aspectos considerados
relevantes.

 Fornecendo uma abordagem estruturada para
decisões complexas, considerando dados
quantitativos e julgamentos subjetivos;



Como ... MCDA-C ?
 Melhorando o conhecimento do tomador de

decisão e permitindo que ele tenha o domínio
da situação;

 Fornecendo um procedimento
estruturado para a geração de ações;

 Provendo subsídios para negociação
e entendimento entre os decisores.



Problema
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1 - Estruturação de acordo com as percepções 
do decisor sobre a situação

- Identificar atores;
- Identificar problemática;
- Que tipos de resultados são esperados;  
- Construir Mapa Cognitivo;
- Identificar família de PVFs;
- Construir Descritores.



10

Identificação  dos  “donos do problema”. 

Problema
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SITUAÇÃO
Mapas 

Cognitivos
Pontos de Vista 
Fundamentais

Descritores

Decisor Facilitador

1 - Estruturação de acordo com as percepções 
do decisor sobre a situação
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1 - Estruturação de acordo com as percepções 
do decisor sobre a situação

Ao final desta fase o Tomador 
de Decisão deverá ter os aspectos (valores) 
que ele considera importantes no contexto 

representados em uma forma gráfica 
(hierarquia), e os valores com suas escalas 

ordinais correspondentes. 
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1 - Estruturação de acordo com as percepções 
do decisor sobre a situação

Ações

Objetivos

Como?

Por que?
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XXXXXXX
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Arborescência de PVFs

1 - Estruturação de acordo com as percepções 
do decisor sobre a situação
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2 – Avaliação de acordo com as preferências do 
decisor sobre a situação

-Construir  escalas de avaliação local
-Obter  tradeoffs  entre PVFs
-Explicitar Modelo  Global
-Mostrar  perfil de desempenho da situação atual
-Gerar ações
-Avaliar e hierarquizar ações
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SITUAÇÃO

Escala 
Local

Modelo 
Global

Perfil das 
Ações

Decisor Facilitador

2 - Avaliação
Construindo o Modelo de Preferências do 

Tomador de Decisão
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Ao final desta fase o Tomador de 
Decisão deverá ter construído:

• todas suas funções de valor;
•os fatores de harmonização;
• identificado a performance de todas 
as ações potenciais de acordo com as 
escalas de intervalo construídas.

2 - Avaliação
Construindo o Modelo de Preferências do 

Tomador de Decisão
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Avaliação das Empresas de Segurança

Benefícios Custos

Segurança
Patrimonial

Segurança
das Pessoas Diretos Indiretos

Instalações Efetivo
$ Imagem Tempo Proximidade Fixos Mensais Fixos na 

Seguradora
Constrangimento

As pessoas

40%                         60%             80%                       20%

75%                                       25%

Danos superficiais

...nos cofre dos Cx

... nos cofre dos Cx 
+ Equip e/ou Móveis

... Estruturais

100

60

0

-90

Perdas 
$ das Pessoas

..$ cofre das Cx

...$ cofre das Cx
+ Pessoas

... Cofre Mestre

160

100

66

0

-180

Zela por 
Patrimônio,  
$, Pessoas, 
Vizinhança

... Patrimônio, 
$, Pessoas,

... Patrimônio,
$,

... $

120

100

0

-150

100

0

-150

-180

3 min. ou menos

+3 min. à 10 min.

+ 10 min. à 60 min.

+ 60 min.

100

0

-200

Pessoas isoladas 
dos Assaltantes

Pessoas junto 
com assaltantes

Pessoas reféns

110
100

0

-170

Menos de 10 mil
100 mil  

50
0 mil 

Mais de 1.000 mil.

120

100

60

0

-160

Menos de 5 mil

10 mil

20 mil

30 mil

Mais de 40 mil

130

100

0

-150

Menos de 10 mil

50 mil  

100 mil 

Mais de 500 mil.

110
100

0

-160

Sem barreiras
Avaliação visual

Portas com detector

Mais Raio X bolsas

56

15%        30%        55%     34%          66%          25%       75%       80%               20%
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3 – Recomendações para Aperfeiçoamentos

•Avaliação do perfil global

•Avaliação da performance das ações

•Promover um fórum de debate sistematizado

•Identificar as ações mais convenientes

•Justificar as decisões
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Decisor

Ambiente Externo

3 - Recomendações para Aperfeiçoamentos

SITUAÇÃO

Facilitador





 II
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3 - Recomendações para Aperfeiçoamentos
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3 - Recomendações para Aperfeiçoamentos
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